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Foi realizada no dia 17 de agosto, no
CEPEL, no Rio de Janeiro, mais uma
reunião de acompanhamento do Plano de
Carreira e Remuneração (PCR) que está
sendo elaborado pelo Grupo Eletrobrás,
na ocasião esteve presente o Coletivo
Nacional dos Eletricitários (CNE), os
relações sindicais das empresas e os
integrantes da equipe da Eletrobrás
responsável pela formatação do plano.
O Coletivo Nacional dos Eletricitários
durante a reunião demonstrou sua
frustração com a forma como está sendo
conduzido o plano, por mais uma vez não
responder os questionamentos mais
importantes para os trabalhadores, que
são: o reconhecimento da antiguidade
como prevê artigo 461 da CLT, a limitação
em 1% da folha determinada pela CCC-
09 para movimentações do PCR, o
enquadramento, formas de adesão e
transição.
Entendemos que qualquer tipo de
negociação precisa acontecer de forma
bilateral, um apresenta uma proposta e a
outra parte uma contraproposta, todavia,

não é o caso desta reunião que grosso
modo repete o conteúdo das demais, com
vários gráficos, porém, nada de concreto
em pontos fundamentais, apenas afirmam
que vão estudar as colocações dos
trabalhadores.
O PCR em síntese apresenta
pouquíssimas alterações, fazendo com
que estas reuniões sejam improdutivas
para os trabalhadores, que se deslocam
de regiões distantes para não ouvir o que
lhe interessa, que é um PCR justo, com o
reconhecimento da antiguidade, por
exemplo.
Com o intuito de inserir dentro da redação
pontos estratégicos para os trabalhadores
do Sistema Eletrobrás, o Coletivo Nacional
dos Eletricitários preparou um documento
onde constam algumas sugestões para a
formatação final do PCR. Este documento
será encaminhado pela FNU ao grupo que
é responsável pela formatação do PCR.
No dia 11 de setembro,em Brasília,
acontecerá uma nova reunião sobre o
PCR.
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